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nheria civil e do outros ramos de ad
ministração publica reformam-se, por
que os respectivos empregados se im
põem com a mira no seu augmento 
pessoal.

Eaz-se a reforma do exercito em 
dicladura e em condições extraordina

riamente excepcionaes, na 
vespera da abertura das 
còrles, affronlando 0 poder 
legislativo e determinada
mente a camara dos dignos 
pares, e até se pretendo in
culcar esta medida como 
meio de solemnisar os an- 
nos de Eí-Hpí, e tudo para 
melhorar serviços!! I O cle
ro porém nada merece, ealó 
nem é licito foliar dos seus 
serviços, porque illus- 
tres deputados ate com isso 
se encominodam.

Posso aHirmar que 0 cle
ro é a classe que mais ser
viços tem prestado á socie
dade, e |)or isso ó a classe 
que mais desprezada tem 
sido pelos poderes públi
cos.

Todas as class-s e todos 
os ramos de aclividade hu
mana, em todas as esphe- 
ras de acção, representam 
energicamente aos poder.-s 
pubhcos < ni favor dos seus 
interesses 0 são mais ou 
menos alkndídos, mais ou 
menos b uieticiados, mas 0 
clero não encommoda, não 
tem sido impertinente, c 
todavia presta ao estado ser
viços, que se fossem pagos 
como os dos outros servi
dores, importariam em mui
tos contos de réis.

Pois os serviços tompo- 
raes relativos a funeções ci
vis e administrativas, que 
lhes estão confiados gratui

tamente, não valem nada?
O proprio atheu hade' concordar 

commigo e confessar, que 0 clero entre 
nôs tem sido despresado pelos («deres 
públicos, e isto não só quanto aos altos 
serviços, que presta á inslrucção e á 
moralidade, mas ainda pelo que respei-

0 clero no parlamento
desejáramos quo 0 Pro-

Vi i ffre&w Calholico, publicasse 
em todos os numeros, pelo 

menos durante 0 tempo quo se acham 
as camaras abertas, um poucochinho que 
fosse, algumas palavras até, 
soltadas pelos membros do -----------
clero 
lugar no seio da represen
tação nacional, em prol da 
causa calholica, uin prol do 
clero, em prol da Egreja 
Calliolica n’esles reinos. Ião 
oprimida, lâo drspresada, 
tão sistematicamente ataca
da por todos os governos, 
por lodos os partidos. In- 
felizmenle não t< m sido 
possível satisfazermos os 
nossos desejos, quo são, 
cerlamcnie, os do todos os 
bons calholieos, lilhos (fes
ta nação nobilíssima, qun 
se lizera grande da cruz á 
sombra, que levâra seu no
me, gravado nas pregas da 
sua bandeira gloriosa a lo
dos os novos.

Vãtrpassados dois me- 
zes, e 0 clero não tem dito 
uma palavra que possa re- 
gíslar-se nas paginas do 
Progresso Calholico, a não 
ser 0 Rev.“° Dr. Luiz José 
Dias, deputado por um dos 
círculos do Minho, que não 
conhecemos, mas a quem 
damos iml parabéns pela 
maneira franca como defen
deu a causa do Clero ainda 
que em poucas palavras, as 
quaes vamos reproduzir, 
para quo se não diga quo 
os padres, que tem lugar 
em S. Bento, são todos me
ramente políticos, c quo só 
erguem a voz para defender 
os interesses do partido a quo perten-' ção do culto e do clero (interrupção), 
cem. I Eu sei perfeilamente que a obser-

Não publicamos lodo o discurso do1 vação do illuslre deputado tem cabimen- 
llev.100 deputado por que nem todo nos lo, atlenlos os costumes vigentes, por 
interessa, mas a parle que vae ler-se que n esta terra só os médicos teern (li
do discurso pronunciado na sessão de reilo a melhoria de posição e de ven- 
5 de fevereiro, dá uma ideia do quan-i cimento. muiaiiuuuv, ui<i» umua pciu <
to vale, como calholico, como padre, I Os serviços da alfandega, de enge- .ta ás atlribuições temporaes.

como orador e como deputado 0 Rv.“° 
Dr. Luiz José Dias. Disse S. Hv.“8:
a............................................................................................

Pergunto também a S. Exc.8 (ao 
ministro da justiça, Manuel d’Assum- 
pção) se tem, ou tenciona trazer ao par
lamento alguma proposta sobre a dota-

calholico, que leem

S. EM.3 0 SNH. 0. AMERICG FERREIRA DOS SANTOS SILVA,
Cardoal, Bispo do Porto.
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Ao menos deem-lhe parte do que 
lho roubaram. (Apoiado, dismos nós, 
já 'quejihiguem m camara soltou es
te trado.)

Esse ostracismo, a que está votado 
o clero, mostra o desleixo e a pouca 
conta em que o governo tem a inslruc- 
ção c a moralidade do povo.

Pois, meus senhores, estes dous 
assumptos momentosos deviam preoc- 
cupar-nos antes de tudo e mais que lu- 
do, porque toda a civilisação e progres
so que não assenta na instrucção, na 
religiosidade e na educação moral dos 
pvos, não pódem durar, porque não 
são legítimos.

Querer produzir materialmente sem 
ler assentado previamentc aquellas ba
ses e lançado estes alicerces, é o mes
mo que pertender levantar um castello 
no ar ou crear o predomínio da maté
ria sobro o espirito, invertendo os ver-, 
dadciros c legítimos faclores do pro
gresso »

Não deporemos a penna sem notar 
um facto de alta importância. Quem es
tiver costumado a assistir ás sessões de 
deputados ou pares do reino, sabe que 
quando um orador falia, os bravos c os 
apoiados, soltam se frequentemente ; 
mas durante a parte do discurso que 
ahi deixamos transcriplo, nem um bra
vo, nem um apoiado! Quer-nos pare
cer até que a camara dos deputados 
dormia a somno solto durante o discurso 
doItv.^Dr. Luiz José lhas, porque fran- 
camente, os deputados nem sabem, 
nem querem saber quo ha padres! Mas 
fallassem elles todos como o I>r. Luiz 
José Dias, que os demais deputados, e 
os proprios governos haviam de saber 
que ha padres, e que leem direito a (pie 
se olhem como se olha para as demais 
classes da sociedade.

Folgamos de ver assim um padre, 
porque estamos fartos de ver padres 
sustentar acaloradamente questões que 
nada interessam nem á Egreja nem á 
sociedade, c por isso cumprimentamos 
o illustrc deputado c digno sacerdote, 
esperando que o seu proceder sirva de 
estimulo aos outros padres deputados

Elias de Sampaio.SECÇÃO RELIGIOSA
Causas da duvida em mal cria 

da religião
^jTVONDE prevêm a duvida em ma- 
tçj., '11 laria de religião? Como è pos- 
J=^\sivcl o império da duvida em 
presença do christianismo, d’esso facto 
tão grande como o mundo c tão res
plandecente como osol? A verdade 
cliristã encontra-se n’elle, desenvolven
do as forças c virtudes, que são exclu
sivas do seu seio divino, fecundando 

com sua luz c com seus dons o gene-| 
ro humano, que sem ella pereceria, e 
olTereeendo a todas as vistas a maravi
lha divina d'uma instituição que dura 
milhares d'annos c que nunca envelhe
ce. E’ a arvore que dá sombra ao uni
verso; a mãe que trouxe cm seu seio 
todos os povos, a que lhes infundiu o 
germen d’uma vida sobrenatural.

Sobre a scena mutável do mundo, 
figuraram infinidade de nações, que já 
não existem: A Egreja que as viu nas-1 
cer, lambem as viu morrer. Os reinos1 
do velho mundo passaram, e a Egreja 
permanece immutavel. Novas raças suc-! 
cederam ás antigas, e vieram novos 
tempos; tudo suecumbiu á imprescri- 
ptivel lei da mudança e da morte: só 
a Egreja permanece sempre a mesma. 
Quantas vezes, comludo, se leem jacta
do os seus inimigos de a ter anniquila- 
do! Quantas vezes se tecm appressado 
a abrir uma cova para a que reputa
vam um cadaver 1 Desde o momento 
que a viam perseguida, julgavam (pie 
ia desapparecer; porém sempre a viram 
sahir illesa do meio do fogo. «Fallando 
com propriedade, diz Goelhe, não ha 
maiá do que um unico thema na histo
ria; e este thema principal, ao qual es
tão subordinados lodos os outros, è a 
lucta entre a incredulidade e a fé! Se 
ha alguma cousa que se encontre evi
dentemente demonstrada em todas as 
paginas da historia, segundo a expres
são d'um Padre do século I, è a incor
ruptível vitalidade da Egreja deposita
ria da Fé. Se todos os acontecimentos 
da historia nos descobrem duma ma
neira clara a mão invisível, e ás ve
zes visível, da Providencia, que os con
duz ao seu (iin, como explicar, pois 
a duvida em mapria de religião ?

A ignorância acerca da verdadeira 
natureza c faculdades do espirito hu
mano, bem como o falso conceito da 
sciencia que predomina na edade pre
sente, são com certeza a origem e cau
sa da duvida em matéria da religião.

Observe-se com allenção o que suc- 
cede na marcha do desenvolvimento 
intcllectual dum joven. Uma mãe pie
dosa, um mestre sabío, depositaram 
a semente da fè na tenra alma d’um 
joven que chegará a ser um jardim on
de florescerão dentro em pouco e com 
touçania as formosas flores da paz, da 
castidade, da esperança e da felicidade; 
porem o menino cresceu e é já um 
pensador. Disseram-lhe que tem intel
ligencia; disse-o lambem elle a si mes
mo, e ainda lhe parece que tem mais 
do que a si proprio disse. Mas como 
tem intelligencia, deve fazer uso d'el- 
la. Vêde, pois, esta juvenil e valorosa 
intelligencia disposta a experimentar as 
suas forças. Abarcar tudo, comprehen- 
der tudo, peneirar tudo, conquistar com
pletamente a verdade, eis o que dese

ja, eis ao que aspira. Encontra-se no 
ardor da juventude, quando as facul
dades intellectuaes crescem e se des
envolvem, não tem a menor experiên
cia dos trabalhos scientilicos e direc- 
ção do pensamento, ignora até a natu
reza da intelligencia humana, e acha- 
se, por outra parte, exposto a essa en
ganosa sereia, chamada falsa sciencia, 
que se jacla de recusar toda a tradic- ; 
ção o toda a aucloridade, que se pre
sa de reformar o juízo dos séculos, e 
desdenha de admiltir como verdadeira 
uma proposição que não tivera exami
nado, contrastado e approvado perante 
a razão.

Em similhanles condições como não 
cahiu na illusão, tão maravilhosamente 
descripla pelo auclor do Fausto, de I 
poder penetrar a essencia de todas as 
cousas, e rasgar o veo que esconde á 
vista dos morlaes os segredos da na
tureza e os myslcrio do espirito ? Elle 
não sabe, servindo nos da expressão do 
mesmo poeta, que a natureza está cheia 
de mysterios, mesmo em pleno dia, e 
ignora que, segundo um profundo dito ' 
de Pascal, quanto mais penetra o espí- ' 
rito cm si mesmo, mais profundo é o 
abysmo que se descobre perante elle!

Mas censuraremos por isso os es
forços levados a cabo para alargar os > 
limites da sciencia humana ? Não o quei
ra Deus! Pelo contrario, n’este mesmo 
momento damos uma prova evidente 
do contrario. 0 que condemnamos, é o 
principio que faz da duvida o ponto de , 
partida de todos os nossos conhecimen
tos; principio falso, inadmissível, não 
só em matéria de religião, mas ate no 
terreno das verdades puramente natu- i 
raes. 0 homem instruído diíTerença-se 
do que não tem instrucção; porém a * 
vantagem do primeiro sobre o segundo 
não consiste em que aquelle adquira 
logo a certeza das verdades moraese 
religiosas, ao passo que o ultimo tenha 
que começar, como sustentam algumas 
cscholas, pela duvida para levantar o 
edilicio da sciencia sobre novos alicer
ces. Não, a vantagem do espirito ilhis- , 
trado estriba-se unicamente em poder I 
estabelecer d’uma maneira solida, por 
meio da sciencia, e evidenciar plena
mente as ideias que o povo tem imme- 
diatamente por verdadeiras, não sem 
motivo, mas sim antes de toda a refle- * 
xão. Veja-se o que com tanta verdade 
diz Balmes a este proposilo:

•A certeza não nasce da reflexão; 
«é um produclo espontâneo da natu
reza do homem, o vae annexa ao ae
do direclo das faculdades intellectuaes 
«e sensitivas. Como é uma condição ne* 
«cessaria para o exercício diambas, e 
«sem ella a vida ê um cáhos, a possui- 
mos instinctivamenlc e sem reflexão 
«alguma, disfructando d’este beneficio 
«do Creador, como das demais que 
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«acompanham inseparavelmente a nos- 
«sa existência.—O objeclo mais rasoa- 
«vel que n’csta questão se póde propor 
«á plnlosophia, é examinar simplesmen- 
«le as bazes da certeza, só com a mi
tra em conhecer mais a fundo o espi- 
«rito humano, sem se lisongear de pro- 
íduzir alteração alguma na pratica: á 
«maneira como os astronomos obser- 
«vam o curso dos astros o procuram 
«averiguar e determinar as leis a que 
«está sngeila, sem que por isto presu- 
<mam poder modifical-as.»

Quem se empenhasse em não ad- 
millir mais do que cousas demonstra
das e em duvidar dos objectos do pen
samento ate sua completa demonstra
ção, não chegaria nunca á certeza; por 
que os primeiros princípios são inde- 
monslraveis. Nada mais anli-lheologico 
do que estabelecer, como queria Her
mes, a theologia ou a sciencia da fé so
bre a duvida, do mesmo modo que não 
ha nada mais anti-philosophico do que 
estabelecer a plnlosophia, que é a scien
cia da razão, sobre a duvida; isto é, na 
negação da razão, que não é tal senão 
pela certeza dos primeiros princípios.

Que fará o nosso joven Ião avido de 
saber tudo, porém tão ignorante da na
tureza como do melhodo scienliíico? E* 
evidente que as suas primeiras investi
gações se encaminhariam para as'ideas 
religiosas. Até aqui tinha visto o mun
do com os olhos de chrislão; agora vae 
submettcr de repente esse modo de 
ver á prova por que elle cré que hão 
de passar todas as suas ideas e todas 
as suas crenças. A religião christã en
cerra em si todos os princípios de sã 
metaphysica, assim como um systmia 
completo de elica e de historia do ho
mem. Por outra parte, elle procede 
sem preoccupação, sem desejo formal 
de destruir tudo. Não deseja outra cou
sa senão passar revista ao seu pecúlio 
scienliíico, examinal-o e depural-o da 
incerteza e da escuridade cm que re
puta se encontra, atim do o estabelecer 
do novo e em plena luz sobro uma ba
se mais profunda c sobro um terreno 
mais solido o mais íirme; porque é 
necessário quo todas as questões te
nham solução á clara luz da sua in- 
telligencia, que todas as montanhas o 
valles da creação se aplanem, aíim de 
que possa oíTerecer-se á sua vista o 
grande dia dumasciencia sem nuvens.

(Continua) • • *

~ SECÇÃO SGIÊNTÍFICA ~ 

Os princípios catliolicos perante a rasiio
VIII

Divindade do Josué Christo 
(CoN/ínuado do n,° antecedente) 

‘W/^ICUEAS víil*c*nou 0 n*ys- 
X.Vi-i' terio saneio du divinda- 

de dc Christo na pro- 

pheciu que em outro lognr cita
mos, o no texto sagrado encon- 
train-sc ainda prognosticos tão 
repetidos d’cste dogma, que se
ria prolixo cnumcral-os

A pobreza e o humilde nasci
mento de Jesus não constituem 
prova alguma contra a sua di
vindade, como alguns incrédu
los pretendem. São de escasso 
alcance os que dão valora seme
lhantes argumentos, uno reíle- 
ctindo que Deus não limita a sua 
grandeza ú estreiteza de tão po
bres raciocionios.

Perante o Sêr Supremo não 
comparecem a miséria nem as 
riquezas, mas as virtudes e os 
vícios; e Jesus Christo, possuin
do a perfeição da moral sancta 
que veio pregar, não quiz apre
sentar-se entre os homens rodea
do de pompa c esplendor, fo
mentando o néscio orgulho se
veramente condemnado pelas 
suas mnximas, e abatendo uma 
condição social que a sua dou
trina tanto recommcnda.

Aquclle que ensinava a paz 
e a mansidão, o perdão das in
jurias e o amor do proximo, não 
podia lançar-se qual feroz con
quistador sobre u terra, levan
do a toda a parte com as suas 
hostes aguerridas a desolação 
co espanto, a violência e a tro
pelia.

Os judeus criam que o Mes
sias devia ser nrccisatncnle um 
monarcha poderoso, a quem 
rendessem vussullagem todas as 
nações, dc cujas riquezas se 
apoderariam, c este louco orgu
lho c sórdida avareza olTuscòu- 
Ihes o miserável entendimento.

Obcecador por seus vícios, 
não poderam comprchender que 
Jesus dominaria o mundo coma 
sanctidade do seu Evangelho, e 
comludo rcalisou se bem depres
sa esta conquista prodigiosa, 
pois, caíram as deidades falsas, 
foi derrotado ignamimosnmente 
o paganismo, c sem o furor das 
batalhas nem o estrondo da guer
ra propagou-se entre os homens 
a nova religião; ca cruz, symbolo 
até então dc ignominia, ennobre- 
ccndo-sc coní o sangue do Mes
sias, foi collocada sobre a coroa 
imperial dos Césares.

Da altura d’um throno rodea
do de esplendor, dc pompas c 
grandeza,- não pódc ensinar-se 
úma doutrina que considerando 
a virtude só e sem os vários ac- 
eidentes da fortuna ligeira c in
constante, restabelece entre os 
homens o equilíbrio deslrnido 

sempre em favor do poderoso.
Sancta e sublime religião, ã 

qual os mortnes devem a sua 
verdadeira liberdade, u liberdade 
do Evangelho, tão diflenmtc do 
moderno invento que debaixo 
d'este nome occulta o mais fe
roz despotismo.

Estudando a historia d'aquel- 
le tempo, c lendo aquclles ora
dores e poetas comprehendc-sc 
a indignação que Jesus Christo 
mostrara contra os ricos avaren
tos c opprcssores, e o seu amor 
para com os pobres opprimidos.

Aquelln sociedade estava de
pravada pela malícia e desem- 
freamento dos costumes, dc que 
se contaminaram as nações que 
Roma conquistou.

Povos escravos trabalhavam 
famintos e nus para saciar a 
cubica de seus senhores: gasta
vam-se riquezas fabulosas nos 
prazeres do refinado sensunlis- 
mo: c repugnante a memória 
que as historias nos conservam 
d’aquelles magniílcos banquetes 
em que a gula mais excessiva 
passava noites inteiras de pra
zer indigno; cTaquelle voniito- 
rittm (1), gabinete indispensável 
na sala do festim; das mezas 
com embutidos de ouro e uacar, 
das chuvas de perfumes que se 
derramavam sobre os commen- 
saes coroados dc odorosas flo
res; dos vinhos c manjares ex- 
quisitos profusamento repetidos; 
dViquellas repugnantes carpas 
engordadas com as carnes de 
escravos, que lançavam vivos 
nos immundos viveiros d’aquel- 
les peixes; e dos intervnllos do 
festim, nos quaes dançavam jo
vens nuas, ou os ferozes gladia
dores derramavam sangue hu
mano (2).

(1) Lopsr cm que « vomitavam os alimento» 
para deixar o c»toinugo va>in e voltar a iijrhcl-o,

(2) Em assombroso o desunfrcanwnto d\iqui<lta 
sociedade, em que a- mulheres arrancaram a juve- 
nnl o seguinte verso:

Stc cretcíl numerut, tic fiunl orlo marili...;

acrescentando pouco depois na satyra 6.*

\’ec melitff yedibitt silicum guoc conlent airitm, 
Ijuam guoe lungoruni tchilur Service Syrtrum.

•Tâo sào as levadas om cadeirinhas; como 
as quo andam descalços.»

Séiieca censura a corrupção d'aqucllas damas, es
crevendo:

.Voa consulum, ted maritorum annos comjtulant...

3 Do lifiicf., 16.

Quando nasceu Druso Ires mozes depois de rasa
da sua m.lr, nppnrcceu pelas esquinas dc llttma tini 
vcTí-o t*rc;;o cucumiundo os afortunados uiuitae-. quo 
ulc lhes iMTciuin liihos de Ires mexes.
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ra brilhante dos serviços do Em.®0 
Cardeal Bispo.

Eis a enumeração succinta dos 
factos que maís se notabilisam na 
vida do nobre Cardeal.

(Continua)

I). Francisco Xavier Garcia Rodrigo.SECÇÃO ILLUSTRADA
*

Para reformar similhante so-itn, que em diversas occasiões j phera limitada d’um artigo a estei- 
ciedade nasceu Jesus Christo quer ncclumal-o rei. 
d’urna classe pobre, pois era 
necessário corrigira soberba c 
a malícia dos poderosos, c ao, 
mesmo tempo consolar o desva-1 
lido, alentando-o nos seus traba
lhos e misérias: para este efleito1 
Ellc recorda aos primeiros com------------- ----------
a parabola do avarento o seu ter- Em.,ni Carileal-SispO (Io Poria 
rivel destino na outra vida, as
sim COmo OÍTerece aos segundos D. Amorloo Forreirados Santos Silva 
u exemplo dc Lazaro recebendo 
eterna recompensa dos padeci- ^^rr^IFFlcILI IMA missão me c dada, 
mentos que soffreu resignada- .->*) improbc, rude, d’uma tran- 
nienle no mundo. _ sccndencia intangível ás mi-

O bellissimo sermão sobre as nhas tenues forças.
bemnventuranças é um inanan-, Photographar, colorir cum a mi- 
cial inexhaurivel de consolações nha linguagem pallida, singela, to- 
oflerecidas ús viclímas da injus- dos os factos notáveis da vida do il- 
tiça e da crueldade. lustre Cardeal-Bispo do Porto c dc

listes grandes princípios da um alcance superior que não pode-; 
perfeição christà foram o dique rei attingir, a que não poderei satis- i 
levantado pelo Redemptor con- fazer. . I
tra o trasbordornento geral das; Consola-me, dlminue-me a co- 
paixões. j vardia o saber que uma homenagem prietario, era um negociante hon-

Jcsus aprescntou-sc pobre e;de consideração c de respeito cn-j radissimo.
penitente para ensinar aos ho-! contra sempre acolhimento parta; Modelo de familia; a educação 
meus com 0 seu exemplo a sc-lella d’onde partir. Idos seus filhos assim o indica, as-
vcrn virtude do Evangelho, e, Sc n’cstc logar não ha espaço, | sim^o cvidenceia. 
devia completar a sua obra ' . . ~
morrendo no supplicio vil dos 
escravos; o que não poderá re
al isar-se sem terríveis c san
grentas commoções, se nascen
do em elevada classe fora um 
monarcha poderoso.

Jesus Christo ensinou uma 
doutrina dirigida ã purificação 
dos costumes e á extirpação do 
orgulho c da cubiça, causa ge
ral dc tantas desordens sociaes; 
mas determinou oíTcreccr-se co
mo exemplo, e porisso nasceu 
pobre. ■

Vendo sem embargo que’ 
sua vida sc bu.^uu». d.. • . ,
í»<nlpndoi’ 'trados assignantcs render aos pes

» 1 • * r do Em.“ Cardeal Bispo o preitoA historia conserva-nos a! • *___» ■ 1 t _. _ i , sincero, a nomenagem espontancagei.enlogn. dc Jesus, descendeu- d admiração.
te dc Dtivid, que cra a estu-pe E tant0 m<s que lcvanta um 
mais nobic da judea. > protcsto contra certa imprensa nes-

Os anjos celebraram 0 seu cia e insandecida, que ri agora con- 
glorioso nascimento; prestam-. vulsivamente, diabolicamente,sobre 
lhe tributo respeitoso os reis que as ruinas dum templo cuja memo- 
de longcs paizes vein udoral-o; naíluctua pezarosamente na mente 
c llerodes aterrado, dieta n dis- catholicidade portugueza.

0 Em.”* Cardeal Bispo I). Amé
rico Eerreira dos Santos Silva nas
ceu no Porto, na freguezia de .Mas- 
sarellos, aos 16 de janeiro de 1850. 
Conta 55 annos. Descendente d’uma 
família nobre pelo trabalho, grande 
pela religião, conhecida e estimada 
pelas suas acçòes dignas não ras
teja pela lama os pregaminhos hon
rosos dos seus maiores, não cons
purca os brazões hereditários, no
bilita-os, cngrandecc-os mais e mais.

Seu pae, o primeiro Barão dc 
| Santos era um catholico convicto, 
[um caracter impolluto; grande pro

Opulento, não o fascinavam as 
riquezas, não o deslumbrava o ouro, 
não o‘seduziam as ambições.

Não imaginou impossíveis, não 
levantava torres dc Babel, queria a 
solidez, cimentava o edifício da sua 
casa em alicerces inabalaveis.

Serviu-lhe a religião dc base, foi 
a seiva que circundando no tronco 
se alastrou pelos braços.

Na religião, com os seus precei
tos austeros c attrahcntcs, beneficos 
e salutares educou seus filhos.

Teve para ajudal-o n’aquclla ta
refa tão ardua, para lhe fomentar 
aquelles brios honestíssimos, aquel- 
la honradez inconcussa, aquella re
ligião tão firme o braço da esposa, 
o hálito da mãe; era casado com a 
Exc.“" Snr? Baro.ncza dc Santos 
que aínda hoje bemdíz ao ceu os 
benefícios recebidos na educação 
dos seus filhos.

Contou o Exc."° Barão de San
tos tres filhos, o actual Barão dc 
Santos, embaixador na côrte de S. 
Petsburgo (na Rússia), o Exc.“* 
Snr. Carlos Eerreira dos'Santos, 
opulento banqueiro da capital ha 
tempos fallecido e o Em.010 Cardeal- 
Bispo do Porto D. Américo Eerrei
ra dos Santos c Silva.

Como se deduz, uma descendên
cia digna, nobre, que pelos seus ta
lentos pôdc-sc guindar ás jcrarchias 
maiores.

Approuve aos ceus nos seus de
sígnios sempre grandiosos inocular 
desde creança no animo dc Sua

nem a mão que escreve estas linhas 
é intelligcnte para traçar fulguran
temente as virtudes brilhantíssimas 
do Príncipe da Egreja, supre essa 
dcíiciencia o respeito que é muito, 
a admiração que c enorme e a von
tade que c tudo.

♦ »

O «Progresso .Catholico»,um jor
nal que sc levanta superiormente 
independente, folgando de ter in- 
scripto no lemma da sua bandeira e 

; nos artigos do seu programma ser 
o ccho da opinião respeitável do 

anrcsentíi cheia de Paiz» vcrn cin nome dos seus mus-

posição cruel que tanto cornmo- 
vc e attribula a todos os seus 
vassalos.

E’ apresentado no templo, e 
osancto sacerdote tributa publi
ca homenagem á sua divindade: 
cmmudecem os Rabbinos ante a 
sabedoria que nos seus primei
ros annos Jesus manifesta; e 
quando dá principio á sua mis
são, rodeia-o um povo cnlhusi-

E este jornal que pugna na are
na do jornalismo para a realisação 
da União Catholica,não pódc deixar 
de bradar aos catholicos portuen
ses a sua adhesão ao Prelado, con- 
junctamente com a sua obediência 
incondicional.

Sente o «Progresso Cathnlico» 
a exiguidade do seu jornal p >r ler 
d^emmoldurar no seu apertado re
cinto, por ter de comprimir na cs-
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Em.1 vocação decidida ao sacerdo-'e zelo com que geria a fabrica do 
cio, e alimentado este fervente de- Seminário, diz o mesmo Snr.: co- 
sejo pela fonte perenne de religio- mo Vice-Reitor.do Seminário, foi o 
sidade que havia em seus paes fez Snr. Dr. Américo um inlelligente, 
um dia realidade aquelle seu sonho ' activo c zeloso funccionario. | 
quotidiano. | No tracto com eguaes ei

SECÇÃO CRITICA
Os missionários em Ilarccllos

quotidiano. | No tracto com eguaes e inferío- ’
Pela abundancia de meiôs que 1 res mostrou-se sempre accessivel, 

havia em sua casa poderam os filhos ~ 
do Snr. Barão de Santos ir estudar 
a Paris com o conhecidissimo Sa- 
cra-familia, uma relíquia veneranda 
dos nossos conventos, que foi a Pa
ris levantar um collegio.

Alli, dizem os seus biographos, 
Sua Em.® revelou uma intelligen- 
cia vasta para o commettimcnto a 
que se dispunha c apaixonado pe
las lettras, amante da virtude, ama
do dos condiscípulos deu largas. Reitor, 
provas da sua dedicação á scíencia, I 
do seu amor á virtude. •

Fortalecido com os ensinamen-! moveu-lhe em i8$8, a nomeação de 
tos puros d’aquelle professor dou-, conego da Sé Patriarchal e mais 
tissimo veio a Portugal concluir os; tarde arcipreste da mesma, 
seus preparatórios. ! Incumbido alternativamente de

Da maneira como se houve no, importantes commissões ao serviço 
seu estudo íalla bem alto a conclu
são dos preparatorios aos 16 annos 
incompletos, e a sua entrada na 
Universidade de Coimbra que foi 
marcada com notas óptimas do seu 
adiantamento.

Na Universidade brilhou fulgen- 
temente o nobre talento do Em."° 
Cardeal c foi tão notável a sua ap-: 
plicação, tão evidentes os graus ele-1 
vados dos seus recursos intellcctuaes i

aífavcl e delicado.
Significativo testimunho que tra- j 

duz bellamente as gr 
mas que o Em.“® Cardeal então Vi- 
cc-Reitor, introduziu no Seminário 
de Santarém.

Regia n’esse tempo o Patriar- 
chado o Em.®9 Cardeal D. Guilher
me, e a tão sabio Prelado não po- 
deram passar desapercebidas as ap
tidões e o talento do Exc."* Vice-

(Outra noticia importante)

á não estão em Barcellos os mis- 
randiosas refor- ' 8ÍOTnarios '^ojanos!
ardeal entãn Vi- Jã deixaram aquella villa quo

tanto precisava do escutar e reter no 
coração a palavra divina, para irem 
a. outra parte (1) annunciar as ver
dades eternas— indicar o verdadeiro 
0 seguro caminho que conduz á bom- 
aventurança, ao coo.

A impiedade, atolada no vício, 
isv.tvi. ; fez-lhes em Barcellos, uma guerra

I Votando-lhc uma amisade sin-1 desabrida 0 satanica: chegou ató, se- 
• ccraeum respeito attcncioso, pro- gundo mo nflirmaram, a querer alu- 
I — — 1 L .    _ O _.O —   -____ — J _ rrnr tt m at» an a An <■> a aaJa —.tgar, por um anno, a casa ondo vi- 

vhm os missionários para ver so as
sim fieava livre............. da palavrada
Deus c das confissões *!!

Entendia ella, a impiedade, que, 
obrando d*esto modo, os missionários 
não tinham, em Barcellos, outra ca
sa ondo morassem para concluir a 
missão !!!

Grande engano! Baldados esfor
ços !

Louvores a Deus, Barcellos ainda 
tem muitas o muitas pessoas de sen
so, de scioncia o do virtude, que, im- 
mediatainento o da melhor vontade, 
dariam hospedagem aos bons mis
sionários: nem todos, n'aquella villa, 
applaudcm as ideas da aldeia Nova».

Mas o que levaria a impiedade a 
tentar acçào tão estulta o repugnante? 
Só o diabo de quem é lilho pois que 
elle nunca quiz missões: nunca as 

í quiz e nunca as quer porque n’ellas 
lho são arrebatadas almas que elle 
julgava segurar com aduncas garras.

E que foz o diabo com esta tenta
tiva? Fez com que os missionários 
estivessem alli muito mais tempo do

da Egreja c do Estado, passou a ser 
eleito por unanimidade vigário Ca
pitular da Diocese vaga, por falle- 
cimento do Snr. Patriarcha D. Ma
noel Bento Rodrigues.

Por dous annos presidiu ao Pa- 
triarchado, findos os quaes entre
gou missão tão aspera nas mãos do 
fallecido Cardeal-Patriarcha D.Igna- 
cio.

Nos cuidados da vasta diocese, 
que a faculdade de theologia lhe, na sua gerência material e espiritual 

*■ " *’ * foi o Exc.n,° Viçario Capitular de
i grande prudência e sabedoria.

Nas parochias procurava ante- 
pòr aquelles cujas virtudes e saber 
mais se avantajassem aos outros, 
Rão vergava ás imposições externas 
desde o momento que ròconhecesse 
o padre menos digno e esta atútudc 
tão nobre, tão precisa, acarretou-Ihc 
grandes desgostos.

Eleito em 23 de Dezembro de 
1869, Bispo do Porto e confirmado 
pelo Santo Padre Pio IX em 26 de 
Junho dc 1871, o Exc.”° Bispo re
cebeu a sagração episcopal na Sé 
Patriarcha! de Lisboa, em 10 de 
Setembro do mesmo anno c cm 16 
entrava modestamente no paço epis
copal da cidade da Virgem para no 
dia 20 fazer a sua entrada solemnc : pito! do alienados, c um indivíduo atacado da «mo
na Sé Cathedral.

Prende n’aqucllcs tempos o pri
meiro elo d’essa grandiosa cadeia 
de bei los serviços prestados pelo 
Em.H Prelado á Egreja.

Só quem não conhecer o Porto 
è que não poderá elogiar a dedica
ção exemplar de S. Em.‘

( Continua)

Emento Leite Vasconcellas.

conferiu o capello a que tinha jus.
Doutorando-se S. Em." em 1852, 

n’esse mesmo anno tomou ordens 
de presbytero celebrando a sua pri-; 
meira missa.

Logo em seguida entrava como 
professor de theologia no Seminário 
de Santarém, onde conjunctamente 
ficou exercendo o cargo de Vice- 
Reitor até ao anno dc 1858.

Como professor foi digno de 
admirar na lucidez das suas perlec- 
ções, na dirccção regrada que dava 
aos seus discípulos.

Diz um illustrado cavalheiro que 
pôde avaliar o seu incontestável 
mérito como professor:

«Sua Ex.“ não dispendia o tem
po em pomposos e vãos discursos 
para explicar cousas simples: limi
tava-se a expor a doutrina com pre
cisão e clareza, sabendo ser diltuso 
quando a matéria o exigia, e se
guindo cm todas as partes do seu 
ensino um mcthodo tão vantajoso 
ao aproveitamento dosalumnos, que 
bem merecia ser imitado por todo o- 
homem que occupa uma cadeira no 
magistério.»...........................................
........... '.......... t........  •;........ 1

Respeito á sabia, administração;

tl) Od iiH^sionartoá varalojnnos estão liojo ua 
frcguczia da Graça a indigitar âqucllo povo qual a 
estrada que deve seguir para so salvar.

Quem havia de dizer que cUm iriam para a fro- 
guezia que ainda ha ponco dou nm indivíduo ao hos~

: nomnnia religiosa»? Oh! o qur perdeu o «Pritueiro 
do Janeiro» o mais saldlitu do Darccllos com tal 
mooomania antes dn mistôo!! Esta, na freguesia dn 
Graça, não se pregava antes das pregações dos mis
sionários.

Mas soerguem: logo que a missão da íreguozia 
da Graça seja a causa d alguma ■monomania reli
giosa» ser-lhcs-ha tudo participado. Yâo preparando 
os sinos para tocarem a rebato, o previnem taruhem 
o republicano Consiglicrc Pcilroso para estar de a- 
rynge desimpedida na cornara dos deputado*.
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que tencionavam no cumprimento de 
seua deveres apostolícos !! Não se in
timidaram no meio da gentalha en
diabrada e infrene !

Que bom cáustico!!
Causticar d’c3te modo os insensa

tos só o fazem os apostoles da ver
dade.

Apecar, porem, dos missionários 
já não estarem n*aquclla villa, vou 
continuando este trabalho com a epi- 
graphe—«os missionários em Barcel- 

porque também sob illa con
tinuou o Primeiro de Janeiro a dar 
noticias importantes.

Peço desculpa aos gazeteiros an- 
li-catholicos dc Barcellos eaosdo Pri
meiro de Janeiro (todos da mesma fa
rinha—ejusdem farinas} de demorar 
tanto tempo a publicação de noticias 
tão engraçadas no Progresso Catho- 
lico.

Desculpem-mo, porque, como de
vem saber, o Progresso Cathslico é 
tnna Revistaquinzenal, e não póde dar 
publicidade logo logo ao que tanto a 
merece.

A noticia (ó esta, se me não en
gano, a 3.a) que o Primeiro de Janei
ro propalou no numero 31 foi a se
guinte :

tOs missionários em Barcellos.— 
Contam d’ali o seguinto:

«Aqui parece que so voltou á Idade- 
Media. Pelas tres horas da noite já as 
ruas estão apinhadas de gente, can 
tando os versinhos do Sameiro o ou
tras cantilenas. A’ porta da egreja, 
onde se fazem as missões, estão já le
vantadas cinco barraquitas, onde umas 
mulheres vendem contas, escapulários, 
medalha*1, reliqtfas, etc.

■ Na semana finda veio aqui uma 
pobre mulher do Bairão (Maia) para 
fallar aos missionários, dizia ella, por
que tinha uma irmã com elles^ e que
ria saber noticias d’clla. Os padres não 
lho fatiaram, mas mandaram-lho di 
zer que se não importasse com a ir
mã. A mulher queixou-se oo caso pro
duziu escândalo, mas afinal a pobre 
mulher teve «do voltar para Bairão 
como tinha vindo !>

Pelas primeiras palavras d’esta no
ticia (importante} vê-se claramento que 
os maus gazeteiros do Barcellos o o 
Primeiro de Janeiro (esto entra sem
pre na conta) ignoram a historia da 
edade media.

Entendem elles que a odade media 
foi uma cdade de muitas trevas, de 
muita ignorância^ o que a odade mo
derna ó urna cdade do muita Zus, do 
muita sabença. t

Entendem isto porque aliás não es
creveriam— laqui parece que se vol
tou d Idade-Medias.

Precisam, pois, estes jornalistas da 

borra de uma lição sobre a historia da 
edade media

Pois bom: vai-se-lhes dar a lição; o 
quem lh'a dá ó urn folheto (2) que, 
ainda ha pouco, (em 1885) se publi
cou em Coimbra.

Faça-se essa obra do misericór
dia— ensinem-se os ignorantes.

Muita attenção, snrs. escrevinha
dores.

«Os caluinniadorcs da edade me
dia ousam dizer que o Papado era 
déspota o ambicioso, e ahi estão os 
vultos grandioso do Innoccncio III, 
S. Gregorio VII o Alexandre III a 
desmentir esta calumnia; accusam- 
n’a de obscurantista e caliginosa. e 
ainda em pleno século XIX resplan
decem esses brilhantes soes do scien- 
eia que floresceram na edade media, 
conhecidos sob os nomes de Alberto 
Magno e Santo Thomaz d’Aqniiio, 
que só de si eram sufficientes para 
espancar as trevas não da cdade me
dia, mas de todas as edndes; ahi es
tão as celebridades scientificaa dos 
tempos mediovaes, a crcaçào dos mu
nicípios, as obras primas da litteratu- 
ra, a epopeia de Dante, a concepção 
catholica do poder, as basílicas e as 
cathedraes, a arte ogival, a csculptu- 
ra, a pintura c os hymnos sagrados, a 
Bi-cholastica no seu período aurcp, to
das essas maravilhas do genio do ho 
mem, esplendidas, grandiosas, inimi
táveis, a dizer, a protestar que a cda
de media não foi uma cdade caligi
nosa, uma cdade de trevas......... mas
uma odade brilhante, apezar dos seus 
defeitos, entre as edades mais brilhan
tes da humanidade.

«Quem coino» Santo Thomaz «re
solveu os inais intrincados problemas 
philosophicos; sociacs, cconomicqs e 
ató administrativos? Apresentam-nos: 
«os escrevinhadores d’hoje• princípios 
de direito publico constitucional mais 
profundos, mais chrístãos do qne os 
ensinados por Santo Thomaz? Os pn 
blicístas d’hoje, os f&bios sociologistas 
da epocha dos esplendores^ são uns 
pigmeus ao pó do vulto grandioso do 
grande aquinatense. Poderá haver um 
ideal de sociedade mais perfeito, mais 
sublimo e, ao mesmo tempo mais roa- 
lisavel, do que o de Santo Thomaz 
de Aqitino? Edade caliginosa, a cdade 
media? Isso dizem os que ignoram a 
historia, os que falsificam, os inimi 
gos da Egreja.

Na edade media, o movimento 
scicntifico ó assombroso, ó extraordi
nário. A França, a Ilespanha, a Al- 
Icmanha, a Inglaterra, a Escossia c

(3) m Urro—A reforma da Carla e o 
beneplarilo regio tio snr. Conde dc Samoddos.—pelo 
redactor da ■ Ordem».

Flandrcs enviam innumeraveis filhos 
á Universidade de Bolonha, que no 
século XIII chegou a contar 10:000 
aluinnos. Os Papas >ão na vanguar
da d’este movimento scicntifico im
ponente. Na universidade de Paris, 
Abeilard conta entre os seus inume
ráveis discípulos 20 Cardenes e 50 
Bispos. Dante, Petrarcha, Boccacio e 
outros accodcm a Paris ao grande 
centro scicntifico «á fonte que fecunda 
«com as límpidas correntes dn scien» 
«cia o mundo inteiro» como dizia S. 
Boavcntura.

«Em sciencias theologicas, philoso- 
phicas, canónicas c soeines não ha 
edade compantvcl á edade media. O 
mesmo podemos dizer das artes 1Í- 
beraes. Póde a chimica moderna imi
tar o mysterioso processo da pintura 
sobro o vidro?

«Ainda mesmo nas sciencias natu- 
raes a edade media, apesar dos seus 
defeitos, foi uma cdade do grande e 
extraordinária illustração. Não sabem» 
estes maus jornalistas....... «que o te
lescópio ó invenção do século XIH? 
E o tclcscopio, creação d’uma edade 
caliginosa ó o grande instrumento das 
estupendas conquistas da astrinoinia 
moderna. Se não (ôra este admiravcl 
invento nem Kepler, nem Árago, 
nem Lo Verrier, nem Secchi toriarn 
um nome immortnl nos annaes das 
sciencias phisicas — mathematicas.

«Que tem dito a phisica moderna, 
não na sua parte experimental, mas 
na sua parto especulativa ou meta- 
physica que Santo Thomaz d’Aquino 
não dissesse? O sabio jesui'a hollan- 
dez Padre Pesch escreveu ha pouco 
um livro Institutiones Philosophai Na- 
turalis secundam pricipia Divi Tho- 
ma no qual demonstra que os espan- 
to>os progressos da phisica c chimi
ca moderna confirmam admiravelmen
te os princípios physico philosophicos 
do Santo Thomaz o dos grandes cs- 
cliolasticos da edade media.

«Quem rasgou novos horisontes no 
mcthodo experimental, isto é, quem 
rasgou novos horisontes ás grandes 
invenções dc que tanto se ufana a 
epocha moderna? Um frade da edade 
media, Roger Bacon.

<Duns Scoto, também frade da 
edade media, foi o percursor de Lci- 
bnitz o Ncwton; Bacon foi o percur
sor do todos os sábios modernos que 
têm enriquecido a sciencia com inven
tos admiráveis». (Sempre cra muito 
grande a ignorância dos frades).

«Bacon, que viveu no meio das ca
ligens da edade media, previu a in
venção do inicroscopio por meio do 
qual a phigiologia moderna tem fei
to grandes progressos, proviu a in-
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vençfto das pontes pensis, da lanter
na magica, da npplicaçfto do vapor 
d’agua d viação marítima e terrestre, 
inventou a pólvora, escreveu sobro a 
hygionc e muito bem, dizem os enten
didos; deixou ideas admiraveis sobre 
os phenomenos do magnetismo, sobro 
a affinidadc chimica do acido o da ba
se, sobre as regras da prespectiva, 
sobre a causa du titilaçáo das cstrel- 
las, sobre o movimento da torra, etc. 
ctc.» (3)

Ahi fica a lição.
Oxalá que cila aproveito ao Pri

meiro de Janeiro o maus gazeteiros 
de Barcel'os para não tornarem a cs 
crever—taqui parece que se voltou á 
Idade Media,»

Já que tanto berram por luz o ins- 
trucção devem-me ficar muito agra
decidos aqucllcs jornacs geringoncei- 
rot por eu ter o trabalho de transcre
ver o que não sabiam.

Cá espero brevemento o bilhete de 
agradecimento.

A lição podia ser ainda maiorzi- 
nha, mas hoje não mo é possível gas
tar com isto mais tempo.

Um leitor do «Primeiro de Janeiro».

K «Folhado Povo» c a «Vanguarda»
• WtÃO do uma liga estes jornalistas, 
CSjV ou antes jornaleiros que fazem 

serviços a dez réis. Trazem os 
escriptorcs catholicos trancados na gar- 
gante, e quando uni lhe apparece a dar- 
Iho, mas a dar-lhe sem piedade os ho
mens, como a cobra a quem calcam a 
cauda, dão saltos de metter medo.

A Folha do Povo, que já bem co
nhecida é de nossos leitores, ao rece- 
|>er a Vanguarda, jornal catholico do 
Rio de Janeiro, dirigiu-lho a seguinte 
nojenta piada:

«Começou a ver a luz publica no 
Rio de Janeiro, um novo periodico in
titulado A Vanguarda.

Pois com aquelle titulo, apresenta- 
se dê lança em riste contra a impieda
de e declara-se campeão resoluto da 
santa religião.

Logo, ser-lhe-ia mais apropriado o 
titulo de— Hectaguarda,»

Quando lemos este suelto logo tive
mos desejos de ver a tal Vanguarda; 
quis Deus que a illustnida rcdacção do 
catholico jornal brazileiro se não es
quecesse do Progresso Catholico,c dias 
ileqwis trazia-nos o correio alguns n.M, 
que lemos com vontade.

Deparamos logo com um artigo su
bordinado ao titulo Liberdade religiosa, 
que nos agradou sobremodo, e nos fez 
dizer desde logo, cá eslá o que motiva

(3) Folbcto citado, pag. í6 c wg.

. as chufas da Folha do Povo, que nem 
; sabe o que é rcctaguarda nem vauguar- 
’ da, pois que, so soubesse havia de con
cordar <pm todos aquelles que caminham 
hasteando a cruz vão na vanguarda, 
porque a cruz é bandeira da civil isação 
o lemma que encaminha lodos os povos 
á perfectibilidade, á liberdade.

Mas, para desmentir c desmascarar 
ainda mais a tal do Povo, vamos trans
crever u artigo a <pie ros referimos, 
para que os nossos leitores saibam o 
que desagrada aos da Folha do Puro.

Eil-o:
«Liberdade religiosa

A proposito do aviso expedido pelo 
Snr. Ministro do Império sobre a pre- 
lenção de Er. Jesualdo Machelli, digno 
prefeito das missões franciscanas ro 
Amazonas, escreveu hontein a Gazela 
de Noticias um editorial, que não púde 
passar sem reparo. Sustentando o seu 
raracter de inimiga das instituições re
ligiosas, procurando fazer propaganda 
contra o clero regular, que merece as 
suas especiaes antipathias, a Gazela 
parece-nos que se excedeu um pouco, 
tomando a linguagem dos que perse
guem a consciência, quando ostenta ser 
l»arlidaria da liberdade religiosa.

0 Voltairíanismo systumatico dos 
bellos tempos do Pigauli Lebriun e de 
outros coripheus do sensualismo, já não 
é aceeito na sociedade adiantada de 
nosso século, mesmo «piando se enfei
ta com as falsas lantejoulas scientiíicas 
de Jacolliot. Depois das ultimas desco
bertas dos sábios iuglczes e francezes, 
sábios que merecem esse nome c não 
se limitaram a passar superíiciahnente 
pelo estudo da natureza, estão destruí
das na consciência geral as pretensas 
antinomias entro a scicncia e a religião, 
o é de péssimo gosto vir repetir cha
pas usadas e fúra do curso contra as 
mais respeitáveis instituições.

0 que entre nós se dá á mocidade 
como ultima palavra do saber humano, 
esses methodos orgulhosos que endeu
savam a creatura á custa do creador, 
essas decifrações da origem da vida, 
que os mais competentes mestres redu
ziram a i>ó, são theorias velhas, gastas, 
<pic adimra-nos ver tão rccommendadas 
c exalçadas ix>r uma rcdacção ilhistra- 
da como é a da Gazela de Noticias. Nos 
Estados Unidos, na Grã-Bretanha, na 
Alemanha c até na própria França re
publicana medram, crescem c lloresccm 
as instituições religiosas, e nem por is
so essas grandes nações são citadas en
tre as retrogradas. Se em Fiança um 
grupo de materialistas t»òdc sm prehen- 
der a opinião parlamentar, e coagil-a a 
deliberações menos dignas contra as 
respeitáveis ordens religiosas em breve 
o jiovu, o verdadeiro povo, que trabalha 
e estuda, condemnou essas violências 
como ataques á liberdade religiosa. D

triumpho immenso, inesperado, glorio
so da união conservadora nas ultimas 
eleições de França, foi um protesto da 
liberdade de consciência contra o abso
lutismo do Estado, (pie não respeitára 
os asylos do saber, da caridade e da 
verdadeira fé.

E é no Brazil, n’este immenso paiz, 
civilisado pelos Anchictas, pelos Nobre- 
gas, pelos Vieiras, em que os escripto- 
res profanos reconhecem <pie na pro- 
pria épocha de Pombal todo o ensino 
superior dimanava das ordens religio
sas ; ê ifestc immenso paiz, em que as 
ordens religiosas, nos tempos coloniaes, 
foram o único poder moral cuntra os 
escravisadores dos indígenas, e por es
sa nobre causa sustentaram as mais he
roicas lutas, é n'este paiz que a Gaze
ta de Noticias quer inqwrtar a desnatu
rada doutrina de desprezo, itôrseguição 
e aífronta ás ordens religiosas ?

Se em vez de copiarem doutrinas 
estranhas sem altender a plausibilidade 
de sua applicação, se em vez de seguir 
o prurido d i moda e da popularidade, 
a Gazeta quizesse olhar para as ruinas 
sociaes que nos rodckmq uutra seria a 
sua propaganda, outro o seu caminho 
na cvangelisação «la imprensa. 0 que ó 
feito desses inúmeros aldeamentos do 
indios civilisados. regidos jkíIos mais 
sábios regulamentos, que no século 
passado occupavam as margens de nos
sos giandes rius e as mais bravias re
giões do sertão? Agora cathequiza-so 
com o bacamarte, com a embriaguez, 
com a est-nivisação do gentio, e o il- 
lustre collega, condenma ao ostracismo 
as ordens religiosas, que concebem a 
sublime loucura de salvar esses nossos 
cumpalriutas do mais hediondo capti- 
veiro,—o capliveiro [>clo vicio e a em
briaguez !

Sc entrar pelo seio das famílias, so 
escutar as queixas geraes sobre os ne
gócios íntimos, se reparar na origem 
dos crimes que diariamente se com- 
mettein, a sangue frio, com a maior 
crueldade, talvez o ilhislrado collega 
não julgue que o desaparecimento das 
crenças religiosas e o reinado do ma
terialismo seja a mais bulia aspiração 
de nossa sociedade.

Applaudimos o respeito do Estado 
pela liberdade de consciência dos ou
tros, mas principiaremos por exigir que 
essa liberdade seja respeitada nos ca
tholicos. Que direito têm os sensualis- 
tas da escola da Gazela de Noticias de 
oppor-se ao livre desenvolvimento das 
instituições ratholicas, quando ellas têm 
por -fim a utilidade publica, a rcdacção 
dos pagãos, a propaganda da civilisa- 
ção chrislã? Preferirá o nosso honrado 
collega que se procure civilisar os nos
sos compatriotas a tiros de bacamarte?

Ninguém se oppoz a que os minis
tros das seitas protestantes se remiam
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em synodos provinciaes ou geraes, e | 
estas instituições foram respeitadas. 
Ninguém seoppõe a que os conciliábu
los espiritistas, não auctorisados pelas 
leis, tenham seus adeptos permanentes, 
suas reuniões diarias, seus exercícios 
em clausura, e, logo que institutos re
gulares, auctorisados pela religião do 
Estado, querem funccionar, a Gazela 
julga-se auctorisada a dar o grito de 
alerta e aconselhar a perseguição í

Triumphe cnilwra o colíega no ofli- 
cio do snr. ministro do Império, que, 
preferindo os preconceitos do Estado a 
uma pretenção justa, indeferio o pedi
do do digno missionário,—mas não vá 
além d’essa victoria cphemcra, não 
queira perturbar a consciência da maio
ria dos crentes, que é a maioria da na
ção. Se quer que as suas velhas idéas, 
suas theorias gastas e atrazadas sejam 
olhadas com commiseração c caridade, 
deixe aos verdadeiros cultores da razão 
e do justo o cxerc.icio do sua fé. Fique 
certo de que a sua propaganda de por 
seguição não achará ccho na opinião 
publica».

Alravez os jornaes de dez reis
impagáveis estes jornaes de 

C5SS|\ dez reis, e, francamente, o 
Ns/, preço que lhe marcaram, ain

da que com o fim de illuslrar as 
maças, (pdrque as massas já elles 
sabem que não illustram, porque 
os conheceram a tempo) é dema
siadamente pequeno.

Ha ás vezes numeros de um jor
nal de dez reis que vale dez libras, 
c se não fosse trazer o preço marca
do,nós teríamos remorsos de possuir 
um objecto de tanto valor por uma 
quantia insigniíicantissima.

Um d'cstes n.0’ de valor é o do 
«Século», de 4 de fevereiro do anno 
da graça de> 1886. E não é pelos ar
tigos da rcdacçào unicamente; è 
antes por uma correspondência de 
S. Braz d Alportel, no Algarve, as- 
signada por um sabio que se deu o 
nome dc Rodamber.

Este figuracho, que é, com cer
teza, da irm.*. dos do «Século», 
tomou para albo dos seus froixos 
tiros, o Rcv.m® Prior d’aquella fre- 
guezia, e porque este se conspirou 
contra o registro civil, como é de
ver de todo o padre digno, atira-lhe 
como S. Thiago aos mouros.

Para honra do Rev.mo Prior va
mos transcrever um pouco, que os 
leitores devem archivar, como relí
quia, para mostrarem a religiosida
de, a civilisação, c a liberdade dos 
jornaleiros de dez reis.

Ora leiam:
«Como era de esperar, tratando- 

se de tal assumpto (do registro ci
vil) este acerrimo defensor da santa 
religião papal, e prebendas e im- 
munidades do seu curato, fez, em 
linguagem audaciosa e tonante, em
bora acompanhada dc um phrasea- 
do disparatado e massudo como 
sempre, eccoar o metal da sua voz 
de terror, atravez das naves sagra
das do templo, para apostrophar 
perante a opinião carola, e por ven
tura pouco illustrada do publico, 
alguns indivíduos d’aqui, chaman
do-lhes maçons, pedreiros livres e 
protestantes, pelo facto dc que estes 
não vivem de dizer tolices, impin
gindo-as por bom preço ao povo 
crédulo c dotado dc boa fé em de
masia, nem deixar passar livremen
te as intrujices, de que o clero, quasi 
cm geral se serve, para especular 
com aquelle, sem se rirem c com- 
mentarem o caso, como ironicamen
te se riem, cheios de dó e despreso, 
da acçào inepta, covarde e villã, que 
não póde deprimil-os, com o arre- 
meço d aquclles, afinal dc contas, 
inoffensivos cpithctos.»

E basta. Um padre que chega a 
merecer da impiedade c do atheis- 
mo um diploma de verdadeiro ca- 
tholico, como este, póde ufanar-se 
dc cumprir fielmente as suas obri
gações como padre catholico, c por 
isso, ao Revd.m0 Prior d*Alportel, 
enviamos mil parabéns, c ao cor- 
respondentedo «Século» deíxamol-o 
de olho, para lhe alcançar lugar cm 
Rilhafolles.

Os leitores estão aborrecidos já 
de ler nos joinaes de dez reis, e nos 
que custam mais caro ainda, noti
cias de filhas que abandonam a fa
mília e vão, seduzidas pelos jesuí
tas, professar em qualquer ordem 
religiosa.

Estão, cremos que estão, como 
nós, aborrecidos da insistência com 
que taes noticias são dadas á pu
blicidade; mas è bom ter toda a re
serva, não acreditar em tudo, por
que a verdade só muito tarde se 
descobre.

Com a morte dc El-Rei D. Fer- 
nando fez-se luz n’um caso, que para 
muitos era ainda escuro, e nós, que 
viemos á imprensa, para espalhar a 
luz, vamos reproduzir a noticia, que 
é nada mais e nada menos que a 
seguinte:

«Ha annos fez grande ruido em 
Portugal o caso d’uma joven da 
mais elevada aristocracia partir para 
Erança a fim de professar num con
vento. Imaginou-se que aquella jo
ven tinha sido fanatisada pelos pa
dres, e que estes lhe haviam incu
tido o amor pela vida claustral.

Pois aquella renuncia da nobre 
dama á vida do mundo c ás ale
grias da família, foi devida a uma 
decepção de amor.

D. Fernando estava viuvo, c fa
zia assidua côrte á joven fidalga, 
chegando no alto mundo a fallar-se 
no casamento dos dois namorados.

Por esse tempo veio para Lisboa 
a snr." D. Elisa Hensler, (hoje con
dessa d’Edla) c sabendo a nobre da
ma quanto D. Fernando apreciava 
os dotes artísticos d’aquella a quem 
depois fez sua esposa, apaixonou-se 
por tal modo com a dcsillusão sof- 
frida que renunciou ao mundo c foi 
fazer-se freíra.»

Por aqui se póde ajuisar das no
ticias que por ahí se inventam para 
dar nos padres. Quando os gazetei
ros de dez reis disserem que uma 
mulher qualqucr fugiu para um 
convento ou para a congregação das 
írmàs de Caridade, é necessário não 
acreditar a noticia, porque, ou a 
mulher deixa o mundo porque era 
essa a sua vocação, ou então e ne
cessário procurar um maroto, um 
doesses homens que não gostam dc 
freiras nem de Irmãs de Caridade, 
c achando-o saber-se-ha que uma 
infamia d’essc espirito fôrle é que 
roubou á familia um ente estreme
cido.

E note-se, esse patife será o pri
meiro que vá berrar dos padres, por 
que a victima se lhe escapou.

.Muito cuidadinho!

O «Díario Illustrado», de Lis
boa, que lambem é dc dez reis, 
dava-nos ha tempos uma noticia 
também importante e que nós, por 
isso,a vamos transmittir aos nossos 
leitores.

E' a seguinte:
«.Maria Augusta, creada de ser

vir, lançou-sc hontem ás 7 horas da 
manhã ao Tejo, e teria perecido se 
não lhe acodem tão promptamenle 
o guarda da alfandega n.° 45 e An- 
tonio Guiãcs.

A pobre mulher não quiz decla
rar o motivo porque queria morrer.

Limitou-sc a dizer que estava 
aborrecida da vida.»

Não podemos tolerar isto! Pois 
um jornal de dez reis, que se des
tina a civilisar os povos, não ha- 
de ter um expediente luminoso, 
grande’ Se a pobre mulher não quiz 
dizer o motivo porque queria morrer, 
é dever de todo o jornalista, que se 
presa de liberal e inimigo do./à»a- 
tismo dos padres, proclamar que 
cila se quiz matar porque fez con
fissão geral. Pois Barcellos ê mais 
que Lisboa n'estas cousas?

Não póde ser.
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O «Primeiro dc Janeiro», no seu 
n.°de 6 de fevereiro dava a seguinte 
importante noticia:

t Alienação mental—-O snr. Jaime 
Augusto da Cruz Santos, fiel dos 
generos de segunda classe da ar
mada, foi removido do hospital da 
marinha para o de Rílhafolles, por 
haver manifestado sintomas dc alie
nação mental.»

A noticia é já de si importante, 
como lhe chamamos; mas seria im
portantíssima, se o jornal das ruas 
nos dissesse quem foi que levou o 
pobre do Snr. Jaime Augusto a 
Rilhafolles. Mas clle não nos diz 
quem motivou a alienação mental, 
dorque os missionários do Varatojo 
não estão cm Lisboa, que se esti
vessem, forçosamente seriam cllcs 
que tiraram o juiso ao tal Jaime.

Como, porem, o «Primeiro» nos 
não diz que o homem endoidou por 
se confessar, dizemos nós, que clle 
endoidàia por se não confessar, c 
por ser, talvez, leitor do «Primeiro 
de Janeiro», do «Século», da «Fo- 
Iha do Povo», etc., etc.

Mas que pena não. estarem os 
missionários em Lisboa!

As «Novidades», a dez reis, pu
blicava ha pouuos dias, com a cos
tumada innoccncia e boa fè, a se
guinte noticia:

«Organisou-se n’csta cidade uma 
associação espiritista, que tem por 
fim a diffusàodas doutrinas dc Alen 
Kardec.

«A associação tomou por titulo 
Centro Psychologico portuguez, e 
vae, ao que nos consta, publicar 
em breve um jornal.»

Isto soltado assim com singeleza 
pelo jornal das ruas, é um pregão 
rccommendando o spirilismo, ainda 
que á primeira vista o não pareça; 
e tanto é um reclame, que o «Diá
rio lllustrado», que também é do 
mesmo preço das «Novidades», tran
screvendo a noticia dada pelas di
tas, acrescentou-lhe:

«Eis aqui está um divertimento 
que não faz mal a ninguém.»

Aqui temos o reclame mais cor- 
reclo e augmentado, sempre com a 
mesma singeleza, c assim como a 
modo dc quem não dá impoitancia 
á tal associação, que c para os pa
palvos cair.

Devemos nós levantar o alerta 
para que os catholicos se aílastem 
de uma tão perigosa agremiação, 
porque o Spiritismo ê uma seita an- 
li-catholica, condemnada pela Egre
ja, e condemnada .modernamente 
por muitos Prelados.

Cautella, c cautella sempre com 
as noticias de dez reis.SECÇÃO B1QGRAPHIGA
Apontamentos para a Biograpliia do 

lh*. Almeida Silvano
jA;^ebdadeibamente lemero- 
féwf síi entra a nossa penna 
XW a traçar um breve esboço 

biographico do insigne escriptor 
c polemista calholico que cm 
nossos dias, e em nosso paiz, 
com tanta erudição c energia, 
tem defendida a causa da Egre
ja e cmnbíilido os seus inimigos. 
Mus ninguém ha que desconheça 
o subida mérito do homem de 
quem nos vamos occupar.

Se não ó permiltido, segundo 
a phrase da Eseriplura Santa, 
elogiar os homens em vida, lam
bem não devem occullar-se in- 
leiramente, os dons de Deus, pa
ra norma c exemplo dos que 
ainda vivem.

Quando os factos suo nolorios, 
nenhum receio deve haver cm 
os publicar por toda a parte, com 
verdade esem lisonja.

E’ debaixo d’estas considera
ções que fallaremos do snr. Al
meida Silvano, limitando-nos a 
dar d’cstc distinclo escriptor ca
lholico uma breve noticia.

Antonio Augusto d’Almeida 
Silvano nasceu em Villa Nova 
de Eoscòa, da comarca c distri- 
clo da Guarda, cm 1 de novem
bro de 1834. Forarn seus paes 
Miguel Antonio d’Almcida Silva
no, proprietário, c D. Maria do 
Nascimento Paixão.

Desde nonos muito verdes, 
revelou facilidade de comprc- 
hensão, vigorosa memória e ex
tremado zelo pelo estudo.

Depois dc estudar preparató
rios no lyceu de Lmnego, desde 
1869 olé 1874, fui d*alli'paru Vi- 
zeu, aonde frequentou o terceiro 
anno de aulas ecclesiasticas no 
seminário d’aquella cidade, mos
trando desde logo, o que mais 
tardo havia de ser, um estudante 
dislinctissimo e um modelo de 
virtudes.

A singeleza do seu caracter, 
a innoccncia de costumes, uni
dos a uma singular modéstia, 
grangearoin-lhc sempre a esti
ma lião só dos seus que o estre
mecem, senão de quantos toem 
a honra de o conhecer e de o 
Ira tur

Ainda imberbe, revelou-se lo

go um habil polemista religioso 
escrevendo artigos notáveis no 
jornal A Atalaia que por esse 
tempo se publicava em Vizcu, e 
pelos quaes mereceu «levantados 
encomios de toda a imprensa re
ligiosa do paiz, e felicitações en- 
tluisiasticas dos dislinctos escri- 
ptores, João de Lemos, Ribeiro 
Saraiva e outros.

Deixando Vizcu cm 1877, foi 
o snr. Almeida Silvano para 
Coimbra matricular-se na facul
dade de Ideologia, concluindo a 
sua formatura em 1882.

Ao passo que cursava as au
las creste nosso estabelecimento 
«cientifica, amenizava as horas 
do trabalho escrevendo notáveis 
artigos no jornal A Ordem, que 
no niino de 1878 prineipiou a pu
blicar-se em Coimbra, c do qual 
clle foi um dos fundadores e por 
muito tempo dircctor.

N’esle jornal religioso c de 
combate calholico, revelou o snr. 
Almeida Silvano a lucidez doseu 
vivido espirito, patenteando em 
alto relevo n singular pujança 
d*mn pelejador infatigável, na 
convicta defensa dos interesses 
da religião c da Egreja.

Avesso por imlole e tempera
mento ás calculadas c pusillani- 
mes prudências, allirmou sem
pre c defendeu sempre com co
ragem e valentia as suas ideias, 
não lhe soffreiido o animo qfic- 
dar-sc immovel na intima c si
lenciosa contemplação de princí
pios que clle reputa verdadeiros.

Gomo redactor principal ou 
melhor, como unico redactor da 
Ordem, o snr. dr. Silvano esteve 
sempre jju estacada ferindo do 
morte com a sua palavra deste
mida, seni respeitos humanos, 
os seus inimigos, que são os 
inimigos da religião c da patria, 
fundando sempre os seus cscrip- 
tos na verdade e justiça, unico 
escudo que a mentira não que
bra, e na consciência, unica ci- 
dndclln que se não rende; e as
sim grangeou uma distineta no
meada entre os seus condiscípu
los c lentes, e grandes admira
dores no paiz c fóra d’elle.

E* prova d*isto a distineta 
offerenda que lhe foi feita por 
uma magna commissão, que, em 
nome dos catholicos do Porto, 
lhe foi entregar a Coimbra —uma 
penna de ouro, trabalho de gran
de valor artístico, e as cartas de 
louvor e parabéns que lhe foram 
enderessadas por homens emi
nentes, dc fama europeia, laes 
como Monsenhor Freppel, douto 



118 O PROGRESSO CATHOLICO 8.° ANNO

e apostolico Prelado francez, e 
Luiz Veuillot, um dos escripto- 
res de maior nota no mundo ca- 
tholico.

Argumentador habilíssimo, 
tem com os seus escriptos asso
lado cabacs ejustissimas recom- 
mendações ú consideração dc lo
dos aquelles que prezam a verda
de, a justiça, a religião c a pu- 
tria.

Ainda que por este lado al
guém lhe tinha querido deturpar 
o seu merecimento, e lendo mes
mo em vista os atlrilos que leem 
tido por causa do denodo em 
sustentar’os princípios catholi- 
cos, é incontestável a solidez da 
sua doutrina e a reclidão das 
suas inlcnçocse à inflexibilidade 
do seu caracter. Tudo n’ellc ó 
cssenciahnenle calholico.

Como homem é Almeida Sil
vano cxemplarmentc honrado c 
sinecramente bom.

Tem a melancolia regignada 
do verdadeiro chrislào e a pa
ciência clegiaca do homem pru
dente, sendo um modelo dc des
interesse que desbotam egoís
mos. Lhano c agradavel, não ha 
n’cllc visos dc ostentação, mas 
sim candura de sentir e singe
leza dc exprimir, ressumbran
do sempre verdade em tudo no 
que diz e faz.

Ao formarmos este quadro 
deixamos no escuro outras mui
tas bellas qualidades do nosso 
biographado, para nao oiíender 
a sua reconhecida modéstia; mas 
todos sabem que dizemos a ver
dade, e só a verdade.

Dc vontade, e sem assomos 
dc reluctancia, recebeu o snr. 
Antonio Augusto de Almeida Sil- 
vnno as ordens sacras, dc sub- 
diacono em 1880, de diácono em 
1881, c de prcsbylcro cm setem
bro do mesmo anno, das mãos 
do virtuoso Prelado D. Antonio 
da Trindade dc Vnsconcehos Pe
reira de Mello, Bispo de Lamego, 
sendo padrinhos o varão aposto- 
lico D. Antonio Sebastião Valen
te, Arcebispo de Goa, e dr. Ara
nha Furtado dc Mendonça que 
de Coimbra viera alli acompa
nhar o joven levita.

Concluída a sua ordenação, 
voltou o digno sacerdote n Coim
bra, cem seguida cmprehendeu 
uma viagem ã Hcspanhn, Fran
ça e Italiá, na companhia de dis- 
tinctos cavalheiros c homens dc 
letras da capital.

N’estíi viagem se demorou al
guns mezes, colhendo na sua 
digressão pelo estrangeiro abun

dantes relações com homens no
táveis no campo da sciencia, das 
artes e da industria.

Voltou, cmílm, á patria, in
do residir em Lcça de Palmeira, 
a 10 kilometros do Porto, viven
do no seio (1’urna virtuosa famí
lia, no meiod^migos esclareci
dos.

Alli se entrega este virtuoso 
sacerdote a um aturado estudo c 
a uma religiosidade sincera, jã 
publicando obras dc muito valor 
historico como a Defeca das Or
dens Jieligiosas e Analyse do 
lielatorio do Mala-Frades,- jã 
traduzindo vários escriptos para 
a nossa língua, taes como o Mi
lagre de /6’ de Maio, dc Lasser- 
re, e outros escriptos dc subido 
quilate na imprensa avulsa.

Todas as prodiicçôes do snr. 
Almeida Silvano leem sido rece
bidas com applauso e dignarnen- 
Icapreciadas pela imprensa ca
lholica do nosso paiz.

A claridade do seu talento, a 
perseverança da sua applicação 
c a copia dos seus aproveitamen
tos justificam as mais auspicio
sas esperanças de que ha dc ser 
rápido e facil o caminho ãs altu
ras do sacerdócio.

Escrupulosamcnte leal ã sua 
consciência c ao seu dever de 
sacerdote, passa longas horas 
dcscondensando trevas aos po
bres filhos do povo, illuminan- 
do-lhes o ilenerario do ceu c 
ensinando-lhes os mananciacs 
dobem que purificam as almas 
para Deus.

A sua doutrinação orthodoxa 
c proveitosa abroquella os prin
cípios da fc, e propulsa osacom- 
incltimcnlos dos inimigos cm 
favor da religião de que é mi
nistro, nobilitando u veste limpa 
do sacerdote.

Desde 1884 deixou o snr. dr. 
Almeida Silvano dc ser director 
do valente jornal calholico A O/- 
cleni, sendo alli dignamente sub
stituído pelo snr. dr. Luiz Maria 
da Silva Ramos.

Últimamente foi o joven sa
cerdote nomeado como missio
nário para Goa. Eis a nova car
reira cm que vac manifestar o 
seu zelo e dedicação pela cau
sa catholica, da qual tem sido 
sempre um strenuo c incança- 
vcl propugnador.

Aqui, pois, termina o esboço 
biographico do snr. Almeida 
Silvano.

p.° João Vieira Neves Castro da Cruz

SECÇÃO NECROLOGIGA t
assignantes do Progresso 

Calholico, formam como 
uma vasla associação, dc 

que fazem parte não só as pessoas 
que estão inscriptas como assignan
tes, mas também as suas famílias, o 
que dá uma associação de muitos 
milhares de indivíduos.

Não admira por isso que nòs te
nhamos sempre que pranteara mor
te de algum subscriptor, ou de al
guma pessoa de sua família.

Hoje cabe-nos o doloroso dever 
de prantear a morte d’um assignan- 
te de. Basto, Benedicto dc Aloura 
Coutinho, irmão do Padre .Moura 
Coutinho, fallccido no verdor dos 
annos, quando tantas esperanças 
dava de um dos mais benemerítos 
padres da Egreja. Benedicto de 
.Moura Coutinho deixa esposa e fi
lhos envoltos nos crepes da viuvez 
e da orphandade, c deixa todas as 
pessoas que o conheciam penálisa- 
des.

A’ viuva e mais parentes damos 
pesames sentidissimos, e com todos 
os leitores da nossa Revista, faze
mos subir ao ceu as costumadas 
orações, como suffragio por alma 
do íinado. 

De Teíxoso, chegára-nos tam
bém a noticia do fallecimcnto do 
pae do nosso antigo assignante o 
Rev.*” Snr. P/ Francisco José de 
Paula Feio.

O Sr. João J. de Paula Feio, res
peitável ancião dc 83 annos voou á 
patria da bemventurança, depois 
dos confortos da religião, deixando 
seus lilhos resignados aos pés da 
Cruz.

Que Deus nosso Senhor haja em 
bom lugar a alma do íinado e ac- 
ccíte as orações nossas c de todos 
os leitores, são os desejos de quem 
envia aos filhos enlutados a expres
são sincera do seu pesar.RETROSPECTO DA QUINZENA
<í|^STIVERAM em Guimarães oíize- 

ram-nos a honra de visitar-nos 
0 Rcv.mo Sr. P.e José Joaquim da 

Silva Bacellar, missionário incansável, 
e 0 Exc.*u0 Snr. Manoel Joaiptim Tei
xeira Alves.
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Agradecendo a visita desejamos que 
cheguem a suas casas livres de perigos.

O nosso amigo e distincto collabo- 
rador do «Progresso Catholico», o Ex.™ 
Dr. Alfredo Elviro dos Santos, digno 
secretario de S. Em? o Snr. Cardeal 
Palriarcha de Lisboa, tomando posse da 
presidência da irmandade dos clérigos 
pobres, de Lisboa, propoz-se desde lo
go o encargo de fundar um monte pio, 
que íicará adjunto á mesma irmandade.

Trabalha o nosso bom amigo na or- 
ganisação dos estatutos, e, allenta a boa 
vontade que o anima, cremos poder des
de já dar os parabéns ao clero da capi
tal, louvando com enthusiasmo os es
forços de S. Exc.*

Está nomeado Superior das Missões 
em Santo Antonio do Zaire (África), o 
nosso amigo, e amigo lambem do «Pro
gresso Catholico», o muito Revd.0 Mis
sionário José Maria Pereira Folga, que 
já era Vigário da vara do mesmo distri- 
cto ecclesiastico.

Conhecedor dos serviços que S. R.mB 
tem prestado desde que está em África, 
congratulamo-nos sobremodo com uma 
tal nomeação, c pedimos a Deus con
serve a vida do incansável obreiro da 
civilisação.

Alguém se admirará de nós fadar
mos amiudadas vezes da devoção para 
com o SS. Coração de Jesus em Portu
gal; essa admiração, porém, desappa- 
recerá quando se saiba o que essa de
voção é em outros paizes.

Fademos do Coração de Jesus no 
Equador, republica consagrada ha pou
co ao Coração de Jesus, e descrevamos 
a festa celebrada em Quito, em honra 
do SS. Coração.

Depois da communhão a que con
correram milhares de pessoas, principia 
o destilar de todas as classes sociaes 
pelas naves da Cathedral.

Primeiramente apparecem grupos 
numerosos de jovens, a quem se re
corda os deveres que tem contraído para 
com o Sagrado Coração, e elles, de joe
lhos, repetem os votos feitos.

Seguem-se depois todas as associa
ções de operários a quem se faz a mes
ma pratica, e elles, renovam os protes
tos da Consagração.

Depois chegam todas as mulheres 
de Quilo, desde as mais opulentas da
mas até á mais humilde filha do povo, 
as quaes, depois de escutadas as pala
vras do pregador se consagram ao Di
vino Coração. Apoz a consagração das 
mulheres, chega a sua vez á iropa.

O pregador consagra a melicia á 
causa do Coração de Jesus; e os sol
dados abatendo as armas diante do San
tíssimo Sacramento, repetem a formula 
da Consagração.

Depois da Iropa entram na Cathe
dral os magistrados e funccionarios pú
blicos, que, como os demais repetem as 
palavras da Consagração.

Finalmenle entra na Cathedral o pre
sidente da Republica, com as insígnias 
do seu cargo, seguido dos seus minis
tros e generaes, colloca-se n um throno 
e pronuncia a formula da Consagração 
da Republica ao SS. Coração de Jesus.

Depois da Bênção do Sanlissimo, o 
canhão annuncia que a llepublica do 
Equador tributou a piedosa homenagem 
ao Hei dos reis, consagrando-se ao ado
rável Coração de Jesus Christo.

Que soberbo quadro!!

Muitos dos nossos leitores devem, 
talvez, julgar, que, pelo fado de ser 
um crime de lesa-liberdade o trajar o 
habito monástico publicamenle por ter
ras portuguezas, o mesmo acontece em 
todos os demais paizes onde a santa h- 
berdade impera.

Pois senhores, ê um erro pensar 
assim, o que vamos provar com o se
guinte caso, dado ha pouco nas camaras 
italianas.

Um deputado radicai censurou o 
governo por este tolerar que as ordens 
religiosas, que por um lado são suppri- 
midas, se restabeleçam por outro lado, 
e pediu que fosse prohibido aos antigos 
religiosos usar os seus respectivos há
bitos.

Se isto se desse nas camaras por
tuguezas levantar-se-hia tudo contra o 
habito do pobre frade, e o governo sol
taria logo legiões de portarias, prohi- 
bindo os hábitos fradescos, e recoin- 
mendando toda a vigilância, por parle 
de todas as aucloridades do paiz.

Na Italia, porém, não succedeu as
sim; pelo contrario, o ministro do rei 
Humberto, Depretis, respondeu ao de
putado:

«... que a lei perxnittia a 
plena liberdade de associa
ção, e que se não julgava 
obrigado a restringir essa 
liberdade emquanto ella não 
constituísse um perigo;e que, 
por outro lado, todo o indi
víduo tinha direito de se ves
tir como quizesse, com tanto 
que a moral e a decencia não 
fossem offendidas.»

Isto dito pelo ministro de um rei, 
que é o carcereiro do Papa, e que gosta 
tanto de frades como de ver as suas 
tripas, d'elle, ao sol,é de grande peso, 
pois não é? E é com certeza o brado 
mais franco de palermas arremeçado ás 
faces de lodos os ministros de Portu
gal, desde o Malta-Frades até hoje.

Archive-se a noticia, que bem o me
rece. ________

Damos aos leitores do «Progresso

i

Catholico» a agradavel noticia de que o 
Coilegio para meninas, cuja fundação 
aqui annunciâramos ha tempos, e contra 
o qual tanto ferraram os amigos do 
progresso e da civilisação, funcciona já 
em Chaves desde o dia 4 de janeiro, 
contando mais de trinta educandas ex
ternas, e esperando em breve admittir 
algumas internas.

Como convinha a uma casa de edu
cação, este coilegio, que honra sobre
modo Chaves, é dirigido ptdas religiosas 
do Sagrado Coração de Maria, saidas 
do coilegio inglez de Braga.

Ainda bem que não valeram, como 
nunca valem, as berrinas dos que viam 
no Coilegio que se tentava crear, um 
perigo para Chaves, uma pea aos vôos 
arrojados da civilisação, que elles não 
sabem que principiaram só depois que 
o Christianismo se proclamára.

Parabéns a Chaves!

N’um jornal da localidade encontra
mos um Edital, que muito folgamos 
em ter lido, para patentear ao signatá
rio do mesmo, o Exc.mo Snr. Manuel de 
Castro Sampaio, administrador do con
celho, o nosso agradecimento.

No mencionado Edital referente aos 
folguedos carnavalescos, diz S. Exc?:

«São prohibidas quaesquer alluzões 
com relação á religião do Estado, ou 
em menoscabo de seus ministros, liem 
como as que tenham por fim imitar ou 
ridicularisar os poderes constituídos, e 
certas o determinadas pessoas ou cor
porações:

E* igualmente prohibido o uzo de 
trajos indecentes e proferir expressões 
que offendam a moralidade publica.»

Bem haja S. Exc.* que assim sabe 
defender a Religião, o Estado e os bons 
costumes, de que se faz bem pouco caso 
nestes tempos.

Os governoís leem largado muita 
guita á Revolução, mas já estão, ou, 
pelo menos, devem estar arrependidos, 
porque a guita vae-se embaraçando 
bastante e não é facil tornar a pôl-a em 
ordem.

Alguns paizes, que foram os primei
ros a deleitar-se com ver a Revolução 
trepar, subir, de ha muito que soffre- 
ram as justíssimas consequências; vae 
agora chegar a vez aos que tardaram a 
soltar a guita, mas que afinal, tal era 
a força com que ih’a pediam, a foram 
deixando ir.

A Inglaterra vae experimentando 
também o socialismo, que já se não en
vergonha de sair para a rua, n’uma ci
dade de milhares de policias.

Leia-se o seguinte telegramma que 
em 22 do mez passado foi enviado de 
Londres:

«Ao comício socialista de hontem á 
tarde em Hype-Park assistiram 20:000
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pessoas. Os chefes socialistas fallaram á | 

um dos quaes linha arvorado^ uma ban-' 
deira vermelha. Os oradores declararam 
que o movimento socialista acabará por 
eílusão de sangue se o governo não re
formar o estado social dos operários. 
Foram approvadas varias moções cen
surando todas o governo por não haver 
organisado obras para dar occupação 
aos operários faltos de trabalho. O co
mício durou meia hora. A cavallaria da 
policia carregou a multidão e conseguiu 
apoderar-se dos wagons. A populaça, 
que escoltava os oradores quebrou todas 
as vidraças de Victoria slreel e das vi- 
sinhanças do parlamento. Ficaram feri-i 
dos alguns indivíduos e íizeram-se mui
tas prisões.»

Ao outro dia já podia fallar; já podia I collegio que leem os jesuítas em Malaga, 
multidão de cima de 3 wagons, cada vêr a luz e tomar algum alimento. Ulespanha, em presença do Bispo d’a- 

Tambcmno ann.nl’ 1884 cm mar- quella cidade, do seu secretario, c de 
ço, tiveinni outro parto no qual fui mui- mais nove sacerdotes, que todos assi- 
lo infeliz fiquei com um sofrimento que gnaram.
só a Mãe Santíssima mo podia valer.' l)’estas cousas que estão sempre a 
Recorri a EUa do coração, no mesmo dia; acontecer é que provém o dizer-so á 
tive alivio o fiquei boa d’esse sofri- bocca cheia, que o Catholicismo já não 
monto até hoje. | ó necessário, já cumpriu a sua missão.

Bemdita e Louvada seja para Sem-;I>ois està tudoa fu8ir Para- ca!
pro a terna Senhora o Boa Mãe quo es
tá sempre conliiiuamente soccorrendo 
seus filhos. E ainda ha outras muitas cousas 

que fazem acabar o Catholicismo, des- 
; tacando-se d’enlre ellas, e com espan
tosa saliência, a avareza dos Papas, quo 
mal applicam os dinheiros chamados do 
S. Pedro. E não está fóra da regra go
rai o actual Pontífice, pois que os jor- 

. . . naes d’estes dias ainda nos dizem o se-
E assim vae por toda a parte uma Os missionários leem com certeza, guinle:

revelião contra os poderes constituídos,! de escangalhar o nosso dominio ultra-1
n’uma sanha tenaz contra a sociedade,. marino com .as suas madracisses. O-i «Sua Santidade Leão XIII mandou 
que só Deus póde salvar. Os estados I exploradores vão, fazem a travessia de i distribuir pelas famílias pobres de Ro- 
levantam-se hoje sobre um vulcão me áfriíta. mmpm o nn«.am nnr lã rnniln 1 m.i nnr nivadãA iln Vnlnl IAU 
donho, espantosamente medonho!

E assim vae por toda a parte uma

Sem lho tirar a singeleza com que 
é narrado, publicamos o seguinte facto 
que otTerecemos aos que não creem nos 
milagres de Lourdes:

Milagre que a Virgem Nossa Senhora 
de Lourdes me fez em Novembro de 
18Ô6-

Tive o meu successo e fui muito 
feliz, mas passados [ioucos dias appnre- 
ceu-me uma febre tão grande, c tão
grandes dores de cabeça que eram in
sofríveis. Era assistida de um Ixnn 
medico o qual me tratava com esmero, 
não me faltava com os medicamentos 
precisos, mas parecia que tudo era inú
til. Estava quasi sempre em suores, 
não podia dormir, nem fallar, nem to
mar alimento algum, porque logo cra 
atacada com vomitos.- Estava já per
dendo a esperança de viver porque as 
dores eram cada vez mais horríveis; 
mas.... a Virgem Santíssima não desam
para quem a invocar do coração.

Sabendo uma minha amiga o meu 
estado, lembrou-sc de me mandar uma 
pinguinha d’agua que tinha sido colhi
da mesmo na fonte da gruta da Senho
ra de Lourdes. Applicam-m'a sobre a 
parto aonde linha as dores, mais fortes, 
por nove vezes fiz á Virgem Santíssima 
uma supplica com muita fé, por nove 
vezes lhe rezei tres Ave-Marias e bebi 
uma gotinha d’agua. Foi tão grande o 
milagre que a Virgem Senhora de Lour
des me fez que senti logo em meu cora
ção uina alegria indezivel, e não senti 
mais aquellas dores fortes que tanto me 
atormentavam.

Maria Magdalena dc Gouvéa Cid.

Mezãofrio.

África, comem e passam por lá muito[ ma. por occasião do Natal 160 camas 
bem, e depois veem para cá contar em i novas e completamente apparelhadas, e 
puro porluguezo que por terras ultra-'mais 2:0 i0 francos pelos padres neces- 
marinas fizeram—veem entreter por um! silados, e numerosas quantias a vários 
pouco os sábios. estabelecimentos de caridade da cidade

Os missionários não, estes não nos eterna.»
veem contar historias, trabalham, ex-'
põem-se a mil perigos, e o ecco dos | Ora uma Religião que tem por Che- 
seus serviços prestados á Religião e á i fes homens que gastam o dinheiro em 
patria chega-nos aqui trazido pelos ou-[obras pias, quando o podiam gastar em 
tros, que não por olles proprios, que | animar a corrupção, ha de ler vida lon- 
teem mais que fazer. j ga? 'Não pôde ser.

Foi esse ecco (pio nos trouxe a no- i 
ticia de que o rovd.° Padre Sebastião ’ 
Maria Apparicio da Silva, antigo alum-í 
no do Collegio das Missões em Serna-

veem contar historias, trabalham, 

che do Bom Jardim, concluíra um dos 
trabalhos que trazia enlre mãos—nada 
menos que um cathecismo da doulrina 
christã em língua leiam, que já se acha 
primorosamente impresso na lypogra- 
phia do Seminário de Macau.

E’ um trabalho que muito honra o 
Revd? Padre Sebastião Apparicio, hon
rando lambem o Clero Catholico, tão 
estupidamente acoimado de ignorante, 
pelos ignoraniões do século das luzes

Não contente como trabalho do Ca
thecismo anda agora S. Rev.ma tratando 
de fazer um diccíonario da mesma lín
gua.

São estes os serviços do padre, do 
obreiro da civilisação, tão mal remune
rado, e apupado ainda em meio das ci
dades porluguezas.

Mais outro! E cada vez haverá mais, 
porque a verdade triumpha sempre.

O pastor protestante D. Benito Ro
drigo del Valle, abjurou publicamente 
todos os seus erros, entrando no gré
mio da Egreja Calholica Apostólica Ro
mana.

O acto da abjuração realisou-se no

A Egreja morrerá breve.

Querem nossos leitores saber como
o catholicismo agonisa na Auslralia?

Ora leiam: O Cardeal Morán, che
gando de Roma, e satisfazendo aos de- 

: sejos do Soberano Pontífice, convocou 
para um Concilio todos os Bispos <Pa- 
quelle continente, ao qual assistiram 14 
Bispos, e a que ello presidiu como Le
gado Apostólico.

Já so faz um Concilio n’um paiz on
de não exislia em 1817, em todas as 
colonias inglezas da Auslralia um unicu 
sacerdote catholico, e nem ao menos 
se permillia o levantamento de uma 

, egreja!
I Hoje, passados apenas 70 annos, 
existem alli mais de 500 sacerdotes ca- 
tholicos, um numero espantoso de egre- 
jas, e, o que mais é ainda DUZENTAS 
CASAS RELIGIOSAS!

Isto, senhores governos de Portu
gal, e senhores inimigos dos frades, 
acontece na Auslralia!

Vergonha para ti, velho Portugal, 
, que és o unico paiz do mundo civilisa- 
; do, que não tem frades!!

Z de Freitas.


